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Papel e celulose

oportunidades e ameaças
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iariamente temos tido infor

mações sobre o crescimento
saudável do setor florestal

brasileiro Em terra de tão poucas no
tícias boas na mídia nosso setor tem

se destacado como paradigma positi

vo novas florestas sendo plantadas

novas parcerias com agricultores em

fomento florestal novos mecanismos

de financiamento novas fábricas e ex

pansões sendo anunciadas Um fer

vor quase um tumulto Todos falam

ou querem falar sobre este setor

que tem dado certo revistas jornais

políticos líderes empresariais profes
sores acadêmicos ambientalistas etc

Agora as empresas descobriram o Rio
Grande do Sul como o novo eldorado

para as florestas plantadas a juntar

se aos estados de Minas Gerais Es

pírito Santo Paraná Santa Catarina
São Paulo e Bahia Nossa indústria

cresce assim como as exportações de
celulose O setor está dando sua con

tribuição para formar um país melhor

com mais trabalho mais capital e

mais competitividade

A verdade é que nos últimos cin
co anos a situação tem sido bastan

te favorável ao setor exportador de

celulose e papel da América Latina

especialmente no Brasil e no Chile

bem como no Uruguai que agora dá

seus primeiros passos para também

embarcar nessa Primeiro foram as

crises norteamericana e canadense

no setor Muitas fábricas obsoletas

e sem competitividade acabaram fe
chando Com isso as empresas da

queles países deixaram de tentar

inundar o mundo com produtos a

preços baixos toda vez que aconte
cia uma retração na demanda de
seus mercados domésticos A oferta

global ficou melhor em relação á

procura algo até mais do que ra

zoável pois muitas fábricas defini

tivamente não tinham condições de
competir por preços já que seus

custos de fabricação e necessidades

de novos capitais para moderniza

ções eram incompatíveis com a nova
situação do setor Sabiamente fo

ram desativadas suas máquinas
uma ameaça que aconteceu por lá e

que tem de nos servir de exemplo

para o futuro de modo que não ocor

ra por aqui também
Outros fenômenos aceleram nos

so crescimento muitas fábricas na

Europa e na Ásia decidiram aban
donar a operação integrada de fa

zer celulose e depois papel passan
do então a trabalhar com polpa de
mercado Assim acabaram resol

vendo seus problemas locais de

pressões ambientais e tiveram mais
opções em termos de qualidade

quantidade e preços
Mais um fator fortuito foi a en

trada para valer da gigantesca Chi

na no negócio papeleiro Graças ao
seu fenomenal crescimento econô

mico de quase 10 ao ano o país

exporta papel mas não apenas como

papel propriamente dito e sim como

embalagem dos produtos que expor

ta para o mundo Uma nova manei

ra de vender papel no mercado cri

ativa e sábia como tudo o que vem

da China Novas modernas e enor

mes fábricas de papel surgiram e a

importação de celulose de mercado
na China cresceu de cerca de 3 mi

lhões de toneladas em 2000 para
cerca de 7 milhões em 2004

Colaborou também para esse ce

nário positivo a política de consoli
dações do setor ocorrendo mais no

brownfield que no greenfield de

1999 até agora Isso significa que

as empresas preferiram crescer e se
robustecer comprando fábricas já
existentes em vez de construir no

vas o que aumentaria a oferta mun



dial e representaria queda de preços A decisão mos

trouse inteligente e bem orquestrada por certo pe

ríodo de tempo Ocorre que realizadas as consoli

dações previstas e possíveis as novas injeções de

capital no setor em âmbito global estão de novo sen

do aceleradas em novas e gigantescas fábricas com

produções mínimas de cerca de 1 milhão de tonela
das ao ano

Gostaria de comentar um pouco mais sobre a

origem de toda essa situação Para tal é preciso
ver o que tem acontecido com o preço da celulose

na última década Depois do ano dourado de 1994
tivemos um período muito amargo entre 1995 e

1999 No Brasil esses anos foram duríssimos pois
além da queda do preço internacional de celulose

tivemos um real fortíssimo em relação ao dólar e

uma inflação grande para um país de moeda está

vel Nossas exportações ficaram pouco atraentes

as importações acabaram incentivadas pelo câm
bio nossos custos de fabricação tornaramse altos

em dólar enfim o mundo desabava sobre nossas

cabeças e rapidamente Em 1999 começa a revi
ravolta A natureza e a economia são assim nada

estáticas mas em constante transformação O pri

meiro a mudar no Brasil foi o câmbio com a alte

ração da política monetária Depois nossas empre
sas buscaram fazer consolidações internas melho
rando seus market shares e seus custos de fabrica

ção Mesmo assim em nível mundial os altos pre

ços de 2000 não se mantiveram e caíram em 2001

2002 para depois de novo subirem ligeiramente

até os dias atuais Sabe se porém que não estão
muito firmes até mesmo e logicamente pelas

ameaças da fraca economia mundial e pelos contí

nuos enfrentamentos dos produtos alternativos

emergentes que teimam em competir com o papel

Na verdade a economia mundial não pode depen

der apenas do crescimento da China Hoje há cri
ses e mais crises em curso pelo mundo terroris
mo desastres naturais guerras debilidade da eco

nomia da Europa e dos Estados Unidos preço do

petróleo batendo seus próprios recordes diariamen

te Os custos de fabricação do papel e da celulose

insistem em elevarse pois sobem os da madeira e

da energia assim como os gastos ambientais e so

ciais e ainda se intensifica a competição além de

outros aspectos A partir desse momento se tiver

mos mais um desaquecimento mundial enfrenta

remos o que já conhecemos bem mais uma crise

de abrangência mundial no setor Entretanto uma
crise como essa se ocorrer pode ser benéfica para

alguns e letal para outros Afinal quem se favore
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Geria com isso Certamente os pa

íses com baixo custo de produção

em moeda forte curo dólar ou

agora yuan Algumas empresas

gigantes já descobriram onde estão

as oportunidades no setor Brasil

Uruguai Chile Rússia e Indonésia

A cada dia surgem anúncios de in

tenção de investimentos entre nós

A Argentina está também aí á es

preita O país tem enorme poten
cial e uma taxa de câmbio hoje
muito favorável até melhor que a

nossa Faltalhe porém a confian
ça dos investidores internacionais

Confiança aliás que também nun

ca foi muito forte em relação a nós

do Brasil agora ainda mais fragi

lizada com a crise política e com o

desabamento de nossa competitivi
dade nos indicadores do World Eco

nomic Forum 2005 Competitive

ness Report

Em recentes estatísticas que ela

borei consegui somar um cresci

mento de produção de quase 7 mi
lhões de toneladas de celulose na

América Latina até o período entre
2010 e 2012 Não incluí as novas e

anunciadas intenções da Internati

onal Paper no Mato Grasso do Sul
nem da Stora Enso no Rio Grande

do Sul Se isso se concretizar che

garemos a quase 10 milhões de no
vas toneladas em menos de sete

anos A estimativa indica claramen

te que os países de baixos custos
estão atraindo os investidores e tam

bém aponta para uma séria mudan

ça de hemisférios e de matériaspri

mas fibrosas com a plantação cada

vez maior de eucaliptos para abas

tecer essa indústria Hoje os cuca

liptos já têm cerca de 20 de
market share de celulose de merca

do em nível mundial e no Brasil

o índice para esse tipo de celulose
está em 57 Tal sucesso decorre de

muita competência e vantagens
competitivas Entretanto tamanha

quantidade de novas toneladas de
celulose de mercado em tão curto es

paço de tempo é algo a deixar al

guns sem sono ou na expectativa de
dominar mais os mercados

O que podermos prever a partir

disso tudo que estamos vendo acon

tecer Resumidamente e por tópicos

dá para antecipar que

celulose de mercado passa a ser

uma commodity cada vez mais de
mandada em detrimento de fabrica

ção integrada isso em países compra

dores como os da Europa e da Ásia
mais algumas fábricas acaba

rão sendo fechadas nos próximos
anos em âmbito mundial o que
ocorrerá onde os custos de fabrica

ção forem mais altos e as margens

de lucros menores ou negativas
teremos cada vez mais dificul

dade em competir no mercado in

ternacional com nossos papéis pois

os gigantes do hemisfério norte es

tarão produzindo milhões de tone

ladas de papéis de embalar e de im

primir temos um market share di

minuto estamos comendo pelas bei

radas e nas apresentações estatísti

cas mundiais figuramos somados

na coluna Outros produtores

apesar de nossa grande competên

cia para produzir os papéis kraftli

ner e de impressão em especial
UWF cutsize

A economia brasileira está cada

vez mais vulnerável com a crise da

demanda interna e o reduzido po

der aquisitivo do mercado domésti

co o que nos força a exportar qual
quer coisa de minérios e sapatos a

carne e celulose por exemplo O

real fraco que foi nosso aliado nas

exportações em 2003 e 2004 está

se voltando contra os exportadores
em 2005 os mesmos que foram

obrigados a vender no mercado ex

terno para manter suas fábricas em

plena capacidade incluídos aí mui

tos pequenos e médios fabricantes

de papéis A valorização do real que

passa de 30 em pouco mais de um

ano está bagunçando os balanços

os resultados os fluxos de caixa e

os mercados das empresas tanto do

setor quanto fora dele

Em 2006 o que teremos como

surpresa Oportunidades novas

crises ou ambas Será que final

mente baixarão os juros da taxa

Selic Com isso aumentaria a

atratividade para novos investi

mentos em atividades produtivas
Também baixaria a entrada de ca

pital especulativo de moeda forte
e a taxa de câmbio deveria voltar

a subir pois a oferta de dólares di
minuiria Com um câmbio nova

mente mais favorável as exporta

ções puxariam de novo a economia

da produção além de restringir a

importação de quinquilharias

Como ficaremos se não temos

uma bola de cristal para nos orien
tar Crescerá de novo a economia

baseada na produção industrial e

agrícola Reduziremos a corrupção
sairemos da crise política de forma
saudável e com novas energias para
crescer e vencer Daremos uma

nova cara ao País muito mais éti

ca o que seria extremamente favo

rável Ou tudo poderá acabar como

sempre o mundo a nos olhar ad

mirado ao ver que temos tudo para

vencer mas não conseguimos pegar
o bonde

Nosso setor florestal e de pro

dução de papel e celulose continu

ará encontrando energias na cria

tividade na gestão na tecnologia
e na sinergia para manter seu cres

cimento Hoje as grandes empre
sas mundiais do setor estão apos
tando no hemisfério sul justa

mente onde estamos nós só que não

somos os únicos As nossas quali
dades atuais temos de incluir e for

talecer outras como as capacida

des de negociação diálogo e res

ponsabilidade para com a nação
Dizse sempre que temos muito a

aprender com as crises Melhor ain

da se conseguíssemos aprender a nos

precaver delas que surgirão pois
sempre existiram e existirão A


